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UM DIA DIFERENTE 
O dia 1 de J a n e i r o de 1986 a m a -

n h e c e u diferente! Não era o fac to 
de ser fer iado que lhe confer ia e s -
s a caracter íst ica. A lgo a c o n t e c e r a 
que viria a ter pro fundas repercus -
sões na vida de dez milhões de por-
t u g u e s e s . 

Para c e n t e n a s de milhar de por-
t u g u e s e s rad icados nos países da 
C E E operava -se , naquela m a n h ã , 
u m a repent ina m u d a n ç a de es ta -
tuto: de s imples " imigrantes de um 
país es t range i ro" , p a s s a v a m a " c i -
dadãos de um E s t a d o - m e m b r o das 
C o m u n i d a d e s E u r o p e i a s " . A partir 
daquele d ia , de ixava de existir 
qualquer d iscr iminação entre um 
português radicado n u m dos ou-
t ros onze E s t a d o s m e m b r o s da 
C E E e os cidadãos d e s s e s países, 
no que respei ta ao empreg o e à re-
muneração e a outras condições 
de t rabalho. O t rabalhador portu-
guês que v ive num daque les paí-
s e s , p a s s a v a a ter o direito à igual-
dade de t ra tamento que s e ref lec-
te, entre ou t ros , nos segu in tes a s -
pec tos : benef ícios f i s c a i s , s o c i a i s 
(doença , matern idade , inval idez, 
ve lh ice , d e s e m p r e g o , e t c . ) , de alo-
j a m e n t o , direitos s i n d i c a i s , direito 
ao reagrupamento dos fami l iares 
que res idem e m Por tuga l , direito 
à m u d a n ç a livre de empregador , 
de s e c t o r ou de região, e t c . . O s fa-
mil iares que c o m e les res id iam. 

adqui r iam a u t o m a t i c a m e n t e , na-
quele d ia , o direito de a c e d e r livre-
mente a um trabalho remunerado . 

E para os outros p o r t u g u e s e s 
que c o m e ç a v a m o A n o Novo , n e s -
te pequeno rectângulo? C o m o 
agentes e c o n ó m i c o s , p a s s a v a m a 
poder contar c o m u m a e c o n o m i a 
regida por regras que não s e alte-
ram fac i lmente ao sabor da c o n -
juntura polít ica de c a d a m o m e n t o . 
A s c h a m a d a s " regras do j o g o " s e -
rão prev iamente def in idas , c o n h e -
c i d a s e estáveis, o que permit i rá 
fazer p lanos , enfrentar o futuro de 
a c o r d o c o m e s s e s p lanos e c o m 
os m e c a n i s m o s próprios de u m a 
e c o n o m i a de m e r c a d o , onde o pa-
pel in tervencionis ta do E s t a d o gra-
dua lmente s e suba l te rn iza . 

M a s para o agente e c o n ó m i c o 
é igualmente importante a evolu-
ção da e c o n o m i a do país c o m o um 
todo e não a p e n a s da e m p r e s a on-
de t raba lha . A in terdependência 
económica (inter e intra-sector ia l ) , 
deixa p o u c o espaço para a viabi-
l idade de "oásis de p r o g r e s s o " . 
C o m a adesão de Portugal às C o -
m u n i d a d e s E u r o p e i a s , a larga-se o 
m e r c a d o para ma is de 300 mi lhões 
de c o n s u m i d o r e s c o m u m poder 
de c o m p r a q u e , e m m é d i a , é três 
v e z e s super ior ao por tuguês. Por 
outro lado, es te a la rgamento do 
m e r c a d o permit i rá viabil izar algu 
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m a s indústrias que não c o n s e -
g u e m rentabil izar a s u a produção , 
f a c e à estre i teza do m e r c a d o in-
terno. 

Na agr icu l tura , as modi f icações 
serão rad ica is , fruto do relativo 
iso lamento e m que nos encont ra -
m o s e da baixíssima produtivida-
de. I ndependentemente da maior 
ou menor apt idão da agr icul tura 
p o r t u g u e s a , decorrente de f a c t o s 
naturais (terra, c l i m a , etc . ) é, s e m 
dúvida , possível a u m e n t a r signif i -
ca t i vamente a s u a produt iv idade 
e produção. M a s isso p a s s a por in-
v e s t i m e n t o s maciços e m infraes-
t ruturas hídricas e de t ranspor tes 
e n u m a racional ização dos c i rcu i -
tos de comerc ia l i zação. Isso p a s s a 
t a m b é m pela c a d a vez maior inter-
venção e inf luência dos produto-
res nas condições do mercado (for-
mação dos preços, ret irada dos 
produtos , s t o c k a g e m , e tc . ) e , c o n -
s e q u e n t e m e n t e pela d iminuição 
drástica da intervenção es ta ta l . 
Fora da C o m u n i d a d e , tal evolução, 
s e s e v i e s s e a concre t i za r , s e r i a , 
s e m dúvida, muito m a i s lenta . 

Fa l tam-nos cap i ta is , fa l ta , mui -
tas v e z e s , o e lemento exógeno 
c o n s u b s t a n c i a d o e m regras de 
c o m p o r t a m e n t o , (insensíveis às 
pressões contradi tór ias dos dife-
rentes agen tes económicos) que 
s e i m p õ e m o b j e c t i v a m e n t e , não 
pela força da lei , m a s porque o s e u 
não c u m p r i m e n t o acar re ta prejuí-
zos o u , pelo m e n o s , lucros c e s -
s a n t e s . C o m a ent rada de Portugal 
na C E E , p a s s a a exist ir , c o m o por-

t u g u e s a , u m a polít ica que está ex-
per imentada (com assinaláveis êxi-
tos no bem estar dos agr icu l tores 
e no a u m e n t o da produção) e que 
se pauta por regras iguais para to-
d o s , as quais permi tem que o agri-
cul tor planeie c o m t e m p o produ-
zir o que lhe rende m a i s e que o 
c o n s u m i d o r obtenha o s produtos 
c o m melhor qual idade e a preços 
ma is acessíveis. 

E n a s p e s c a s ? C o s t u m a dizer -se 
que t e m o s a s águas m a s não te-
m o s a frota! A partir de agora , c o n -
t inuaremos a dispor das águas e 
p o d e r e m o s dispor de fundos para 
adaptar e reorganizar a frota e mo-
dernizar o s e c t o r . 

Dir -se- ia que n e s s a m a d r u g a d a 
do dia 1 de J a n e i r o de 1986 t inha 
a c o n t e c i d o u m mi lagre , ou saído 
a sorte grande a o s dez mi lhões de 
por tugueses . Nada de ma is erra-
do! Não a c o n t e c e u qualquer fenó-
m e n o sobrena tura l , n e m s e trata-
va de entrar e m j o g o s de for tuna 
ou azar . Conqu is tá ramos , por di-
reito própr io , c o m esforço e t raba-
lho, a adesão de Portugal às C o -
m u n i d a d e s E u r o p e i a s . T e m o s o 
" i n s t r u m e n t o " que permit i rá a o s 
10 mi lhões de por tugueses e a o s 
s e u s f i lhos viver e t rabalhar n u m 
país m a i s desenvo lv ido . Está n a s 
n o s s a s mãos util izá-lo b e m e não 
desperdiçar u m a oportunidade his-
tór ica , pois a história não é pródi-
ga e m oferecer mui tas oportuni-
dades s e m e l h a n t e s . 

Foi a s s i m que a m a n h e c e u o dia 
1 de J a n e i r o de 1986. 

Mudança de estatuto 

Change of status 
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Agricultura: modificações radicais 

Agriculture radical changes 

AN UNUSUAL DAY 

by D R . A N T Ó N I O M A R T A 

T h e d a w n of J a n u a r y 1st 1986 
w a s dif ferent! But it w a s not be-
c a u s e it w a s a hol iday. S o m e t h i n g 
had happened that w o u l d have 
profound r e p e r c u s s i o n s on the li-
v e s of ten mil l ion P o r t u g u e s e . 

For hundreds of t h o u s a n d s of 
Por tuguese living in E E C count r ies 
there w a s a s u d d e n c h a n g e of s t a -
tus on that morn ing: f rom mere 
" i m m i g r a n t s f rom a foreign c o u n -
t ry" they b e c a m e " c i t i z e n s of a 
m e m b e r - c o u n t r y of the European 
C o m m u n i t i e s " . From that day the-
re c e a s e d to ex ist any d isc r im ina -
t ion b e t w e e n a Por tuguese living 
in one of the other e leven E E C 
count r ies and the c i t i zens of those 
count r ies , as regards employment , 
remunerat ion and other labour 
cond i t ions . T h e Por tuguese w o r -
ker living in one of t h o s e count r ies 
acqu i red the right to equal treat-
ment a s regards tax benef i ts , s o -
cial benef i ts ( s i c k n e s s , materni ty , 
inval id, old a g e , u n e m p l o y m e n t . 

e t c . ) , h o u s i n g , union r ights, the 
right to regroup fami ly m e m b e r s 
living in Por tuga l , the right to 
c h a n g e his job , s e c t o r or reg ion, 
e tc . Fami ly m e m b e r s living w i t h 
him or her au tomat ica l ly acqu i red 
on that day the right to take a paid 
job. 

A n d for the other Por tuguese 
w h o began the N e w Y e a r here in 
this smal l rec tang le? A s e c o n o m i c 
agents they could n o w c o u n t on 
an e c o n o m y obeying rules that 
w e r e not easi ly al tered a c c o r d i n g 
to the polit ical s i tuat ion of the mo-
ment . T h e " ru les of the g a m e " wi l l 
be previously def ined and k n o w n 
and wi l l be s tab le . T h i s wil l enable 
p lans to be m a d e and the future 
to be f a c e d a c c o r d i n g to t h o s e 
p lans , w i th the appropr iate mar-
ket e c o n o m y m e c h a n i s m s w h i c h 
wi l l gradual ly reduce s ta te inter-
vent ion to a subord inate posi t ion. 

But for the e c o n o m i c agent it is 
equal ly important that the e c o n o -

my of the count ry shou ld expand 
as a w h o l e and not jus t that of the 
organisat ion w h e r e he w o r k s . E c o -
n o m i c in te r -dependence (inter and 
intra-sector ial ) l eaves little room 
for an " o a s i s of p r o g r e s s " . With 
the a c c e s s i o n of Portugal to the 
European C o m m u n i t i e s the mar-
ket h a s been ex tended to more 
than 300 mill ion c o n s u m e r s w i th 
a purchasing p o w e r that is , on ave-
rage, three t i m e s higher than the 
Por tuguese . O n the other h a n d , 
this en largement of the market wil l 
help to ensure the surv iva l of s o -
me industr ies that are unable to 
m a k e their product ion profitable 
on the bas is of the smal l internal 
marke t . 

T h e r e wi l l be radical c h a n g e s in 
agr icu l ture , fruit of our relative 
isolat ion and very low levels of 
product iv i ty . Independent ly of the 
greater or l ess e f f i c iency of Portu-
g u e s e agr icul ture result ing f rom 
natural f ac tors (soi l , c l imate , etc . ) 
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Reorganizar a frota 
Reorganize the fishing fleet 

it is c lear ly poss ib le to inc rease 
product iv i ty and product ion levels 
to a cons iderab le extent . But this 
wi l l require m a s s i v e i n v e s t m e n t s 
in w a t e r and t ransport in f rast ruc-
tures and the rat ional isat ion of 
c o m m e r c i a l i s a t i o n c i rcu i ts . It wi l l 
a lso imply the increas ing interven-
tion and in f luence of p r o d u c e r s on 
marke t condi t ions ( formation of 
p r ices , w i t h d r a w a l of p r o d u c t s , 
s t o c k i n g etc . ) and the c o n s e q u e n t 
drast ic reduct ion of s ta te inter-
vent ion . Outs ide the c o m m u n i t y 
s u c h evolution, if it occurred , would 
doubt less be a m u c h s l o w e r pro-
c e s s . 

W e suf fer f rom lack of cap i ta l , 
and very often there is need of an 
external e lement in the form of ru-
les of behaviour that are indiffe-
rent to the cont rad ic tory p r e s s u -
res of dif ferent e c o n o m i c agents 
and are appl ied object ive ly , not by 
the force of l a w but b e c a u s e their 
n o n - o b s e r v a n c e o c c a s i o n s l o s s e s , 
or, at least , the c e s s a t i o n of pro-
f i ts . With the entry of Portugal in 
the E E C there wil l exist in Portu-
gal a tried and tested pol icy (that 
has ach ieved considerable s u c c e s s 
as regards the we l fa re of f a rmers 
and i n c r e a s e d product ion levels) 
obeying rules that are the s a m e 
for everyone . T h e s e rules wil l ena -
ble the fa rmer to plan in good ti-
m e , product ion w h i c h wi l l give 
him the greatest yield and wil l pro-
vide the c o n s u m e r wi th better qua-
lity p roducts at lower pr ices . A n d 
the f i sher ies? It is general ly sa id 
that w e have the w a t e r s but ha-
ven' t got the boats . From n o w on 
w e shal l still have the w a t e r s and 
wil l have funds to enable us to 
adapt and reorganise our f ishing 
fleet and to modern ise the w h o l e 
s e c t o r . 

It cou ld perhaps have been sa id 
that on that morn ing of 1st J a n u a -
ry 1986 a mirac le had happened or 
that the ten mill ion Por tuguese 
had w o n the lottery. Nothing fur-
ther f rom the t ruth. Nothing s u -
pernatural o c c u r r e d , nor w a s it a 
quest ion of c h a n c e . In our o w n 
right, w i th effort and w o r k , w e 
w o n the a c c e s s i o n of Portugal to 
the E u r o p e a n C o m m u n i t i e s . W e 
n o w have the " i n s t r u m e n t " that 
wi l l permit 10 mill ion Por tuguese 
and their chi ldren to live and w o r k 
in a more deve loped count ry . It is 
up to us to use it wel l and not w a s -
te an histor ic opportuni ty , for his-
tory wi l l not offer m a n y opportu-
nit ies of this nature . 

A n d s o d a w n e d the 1st of J a -
nuary 1986. 
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O CASTELO PORTUGUÊS 
U m artigo do 

Tenente Corone l 
A N T Ó N I O L O P E S P I R E S N U N E S 

Vice-Presidente Nacional da 
Associação Portuguesa dos Amigos 

dos Castelos 

Marcado por influências orientais, 
que determinaram a sua génese e de-
senvolvimento técnico, o castelo por-
tuguês, tal como o espanhol, apresen-
ta especificidades que não escapam a 
um observador atento e, sobretudo, 
viajado. 

De facto, quando falamos do caste-
lo europeu e do castelo português tí-
picos referimo-nos a realidades dife-
rentes. 

Enquanto o primeiro é notoriamen-
te uma residência senhorial, mais ou 
menos desenvolvida, o castelo portu-
guês é, na sua essência, uma base de 
forças militares. Durante a ocupação 
romana, nada distinguia ainda as for-
tificações dos diversos países da Eu-
ropa, mas a invasão bárbara provo-
cou profunda diferenciação. 

A generalidade dos povos que inva-
diram o Império Romano, adoptou 
então um castelo redondo, muito pri-
mitivo e residencial, cercado por um 
fosso; porém, os visigodos, que vie-
ram para a Península Ibérica, de uma 
região em contacto com Bizâncio, de 
quem receberam ensinamentos na Ar-
te de Fortificar, seguem a tradição ro-
mano-bizantina do castelo estratégico. 

O feudalismo reforça essa tendên-
cia. A Europa recolhe-se sobre si mes-
ma e os senhores feudais, que adqui-
rem grande autonomia em relação ao 
rei, defendem-se uns dos outros. As 
múltiplas fronteiras resultantes deste 
fraccionamento do território faz pro-
liferar os castelos senhoriais e desen-
volver a sua arquitectura. 

Em Portugal o feudalismo não as-
sume a expressão europeia e os caste-
los são do rei que assegura a defesa 
do território e os manda erigir, para 
abrigo de tropas, em locais estratégi-
gos e topogrâficamente propícios a 
uma vigilância e defesa militar, na tra-
dição seguida antes pelos visigodos. 

Os árabes seguem também o con-
ceito de castelo estratégico e melho-
ram-no substancialmente, em especial 
quando começam as ameaças cristãs 
e chegam em seu auxílio os almorávi-
das (Sec. XI ) e depois os almohadas 
(Sec. X I I ) . 

A alcáçova árabe, na sua fase final, 
tinha dois ou três recintos; o inferior 
destinava-se a residências de militares 
e seu adestramento (para isso havia 
nele muitas vezes um pátio de armas) 
e à recolha de gados, função que deu 
o nome de albacar (terra para vacas) 
a este recinto. O andar superior con-
tinha o alcácer ou residência do se-
nhor. 

Estas poderosas fortalezas vão ter 
uma influência directa no castelo ibé-
rico. Os cristãos adoptam este tipo de 
castelo e acrescentam-lhe uma Torre 
de Menagem, exclusiva dos castelos 
ibéricos, construída, por vezes, num 
terceiro recinto a um nível superior. 

O alcácer árabe é substituído pela 
alcaidaria, residência do alcaide; a 
mesquita dá lugar a uma igreja e a tai-
pa ao granito. Durante algum tempo, 
permanecem ainda influências técni-
cas árabes que lentamente vão perden-
do importância. A Torre de Menagem 
cristã é uma torre de comando e vigi-
lância, sem grande conforto que não 
se destina a residência do alcaide. Isso 

a distingue do Donjon francês e do 
Keep inglês, verdadeiros e confortá-
veis aposentos do senhor. 

A figura seguinte, feita com base 
na planta de Duarte D'Armas (1509) 
do castelo de Castelo Branco, extraí-
da do Livro das Fortalezas deste escu-
deiro de D. Manuel I , é elucidativa 
quanto à forma típica do castelo por-
tuguês, inspirado do árabe. 

Mais ou menos desenvolvido, com 
dois ou três recintos, o castelo portu-
guês teria assumido esta forma geral 
e muitos deles ainda estão patentes à 
nossa curiosidade e interesse. 

A importância do castelo português 
não se limita aos seus aspectos milita-
res, em especial os que foram cons-
truídos de raiz, num sítio a povoar, 
a partir da concessão dum foral. 

Tendo-se constituído desde muito 
cedo, como um centro administrativo, 
religioso, militar e judicial, ao castelo 
junta-se em muitos casos, uma Casa 
da Câmara, uma igreja normalmente 
ao estilo romântico da época e tantas 
vezes denominada Igreja de Santa 

i 

Castelo de Monsanto da Beira - Sentinela vigilante. Muralha com torreões. 
Castre of Monsanto da Beira - A watchfu l sentry Wall with turrets 

aerius® 



THE PORTUGUESE CASTLE 
by A N T Ó N I O L O P E S P I R E S N U N E S 

Maria, existente ainda ou de tradição 
e um pelourinho, símbolo de justiça 
e de unidade nacional. 

Só fo i possível gerar-se este espaço 
arquitectónico de grande valor histó-
rico e cultural pelas enunciadas carac-
terísticas próprias do castelo portu-
guês. Nestas áreas, que podemos admi-
rar, por exemplo, em Castelo Novo, 
Penamacor ou Sortelha, respira-se 
profundo medievalismo que tanto en-
canta os visitantes. E as pedras do cas-
telo são tantas vezes, páginas da nos-
sa história merecedores de todo o nos-
so respeito e veneração. 

Mas o nosso castelo é ainda polo 
de desenvolvimento de um urbanismo 
exocêntrico. Toda a povoação vai nas-
cer à sua volta ou a partir dele numa 
certa direcção. Este urbanismo origi-
na uma segunda área histórico-medie-
val, que é cercada por uma muralha, 
quase sempre do tempo de D. Dinis, 
época em que as povoações atingem 
um tamanho que é necessário prote-
ger autonomamente do castelo. Nesta 
outra zona histórica encontramos ain-
da centenas de portados e janelas qui-
nhentistas e muitas casas de sabor me-
dieval que urge preservar por serem a 
"alma" da povoação. Não faltam 
também nela traços da remota vivên-
cia dos mesteirais. 

Diferente do castelo europeu, o seu 
carácter estratégico imprime-lhe fun-
ções que obrigam à sua construção, 
na maior parte dos casos, em locais 
elevados. As suas magníficas panorâ-
micas e os ambientes retemperadores 
que os cercam são admirados pelos 
turistas europeus que nos visitam e se 
apercebem logo estarem perante algo 
de muito diferente do que têm no seu 
país, fruto das necessidades de defesa 
contra as investidas do infiel . 

Marked by oriental influences that 
determined its origin and technical de-
velopment, the Portuguese castle, like 
the Spanish, has certain characteris-
tics that an attentive observer, and 
above all a travelled one, cannot miss. 

In fact when we talk of the typical 
European castle and the typical Por-
tuguese castle we are referring to two 
different things. 

The former was primarily the resi-
dence of the feudal lord while the Por-
tuguese castle was essentially a mili-
tary base. During the Roman occupa-
tion there was little difference between 
the fortifications of the various coun-
tries of Europe, but the invasion of 
the barbarians gave rise to considera-
ble diversification. 

Most of the peoples who invaded 
the Roman Empire adopted a round 
castle, a very primitive, residential 
structure surrounded by a moat; the 
Visigoths, however, who came to the 
Iberian Peninsula f rom a region in 
contact with Byzantium, where they 
had received instruction in the Ar t of 
Fortification, followed the Romano-
-Byzantine tradition of the strategic 
castle. 

Feudalism reinforced that tendency. 
Europe retreated upon itself and the 
feudal lords, who had acquired con-

siderable autonomy in relation to the 
king, defended themselves f rom each 
other. The multiple frontiers resulting 
f rom this fragmentation of the terri-
tory resulted in a multiplication of cas-
tles and developments in the architec-
ture of same. 

In Portugal feudalism did not take 
the European form. The castles belon-
ged to the king who ensured the de-
fence of the territory and had them 
built to house troops at strategic sites, 
favourable for military vigilance and 
defence, in the tradition followed for-
merly by the Visigoths. 

The Arabs also followed the con-
cept of the strategic castle and consi-
derably improved on it, specially when 
the Christians began to threaten and 
the Almorávidas (Xl th century) and 
after them the Almohadas ( X l l t h cen-
tury) arrived to help them. 

The Arab castle ("alcáçova") in its 
final phase had two or three precints. 
The lower one housed the military and 
often included a military training 
ground. It also housed the cattle, which 
gave this precint the name "albacar" 
(land for the cows). The upper precinct 
contained the "a lcácer" or lord's re-
sidence. 

These powerful fortresses were to 
have a direct influence on the Iberian 
castle. The Christians adopted this ty-
pe of castle and added a command 
tower ("torree de menagem") which 
was an exclusive characteristic of Ibe-
rian castles, often built in a third pre-
cinct on a higher level. 

The Arab "a lcácer" was replaced 
by the "alcaidaria", residence of the 
alcaide or military governor, the mos-
que gave way to the church and lath-
-and-plaster to granite. For some time 
Arab techniques still prevailed but they 
slowly lost their importance. The Chris-
tian tower ("torre de menagem") was 
a command post without much com-
fort and was not designed as a resi-
dence for the alcaide. This distingui-
shed it from the French "donjon" and 
the English "keep" that were the com-
fortable quarters of the feudal lord. 

The following illustration, based on 
the plan by Duarte D'Armas (1509) 
of the castle of Castelo Branco, ex-
tracted f rom the Book of Fortresses 
by this squire of King Manuel 1st, is 
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Típico castelo cristão com três pátios e torre de menagem ao alto 
Typical Christian castle with three courtyards and tower above 
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Castelo de Belmonte e a C a s a de Cabrais londe nasceu Pedro Álvares Cabral) 

Belmonte cast le and the Cabrais House (birthplace of Pedro Álvares Cabral) 

very elucidative regarding the typical 
form of the Portuguese castle, inspi-
red by the Arab. 

In a more or less developed form, 
with two or three precincts, the Portu-
guese castle generally adopted this 
structure and many of them still exist 
to satisfy our curiosity and interest. 

The importance of the Portuguese 
castle was not limited to its military 
aspects, specially those that were cons-
tructed f rom the roots on a site to be 
colonised under the terms of a charter. 

From very early times the castle was 
an administrative, religious, military 

and judicial centre and in many cases 
had annexed to it a council chamber, 
a church, generally in the Romanes-
que style of the period and frequently 
called the Church of Holy Mary, often 
still in existence or remembered by tra-
dition, and a whipping post, symbol 
of justice and national unity. 

It has only been possible to develop 
this architectonic area of great histo-
ric and cultural value thanks to the 
particular characteristics of the Por-
tuguese castle outlined above. In the-
se areas, such as Castelo Novo, Pena-
macor or Sortelha, there is a strongly 

mediaeval atmosphere that delights 
the visitor. And the stones of the cas-
the are so often pages of our history 
that deserve our respect and venera-
tion. 

But our castle was also a centre for 
extramural urban growth. The town 
sprang up around it , or away f rom it 
in a certain direction. This urbanism 
resulted in a second historical-mediae-
val area surrounded by a wall, almost 
always dating f rom the time of King 
Dinis (XHIth century). During this 
epoch the towns reached a size that 
made it necessary to protect them se-
parately f rom the castle. In this other 
historical area we can still f ind hun-
dreds of X V I t h century doorways and 
windows and many houses of a me-
diaeval character that should be pre-
served as the "soul" of the town. A l -
so to be found are traces of the remo-
te presence of the craft-guilds. 

Differing from its European coun-
terpart, the strategic character of the 
Portuguese castle generally resulted in 
its construction on high ground. The 
magnificent panoramas and invigora-
ting environment surrounding these 
castles are greatly admired by Euro-
pean tourists who visit us. They un-
derstand immediately that here is so-
mething very different f rom what they 
have in their own country — a fruit 
of the need to defend the land against 
the attacks of the infidel. 
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A povoação medieval , espaço cultural nascid 
The medieval town, a cultural space springing from the castle 
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Uma cidade maravilhosa 
dentro do Rio de Janeira 
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"Hotel Inter-Continental Rio""' 
D/a e noite uma cidade cheia de emoções fortes. 

A presença de grandes personalidades. Entra-e-sai de astros e artistas. Um centro de decisões pulsante e avançado. 
O mais puro clima de sofisticação. A vida se desdobrando em múltiplas formas de lazer e esportes. 

Brilho constante de cinco estrelas sobre a capital do sucesso. Qual é o seu propósito? 
Av. Prefeito Mendes de Morais. 222 - São Conrado - Rio de janeiro � RI - Brasil - Tel: 1(0211 322-2200 São Paulo: Ar. piranga. 318 -bl. A - s/1202 - Tel: 101II258-8599 - Toll free: (0111800-8001 "f 
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PRIMAVERA 
C h e g a r a m as andor inhas 
Abr iu -se a rosa e m botão 
A s árvores f i ca ram verdes 
E de verde se cobr iu 
A tr isteza e m sol idão 

E u s o u d u m país de sol 
O n d e as f lores a m a r e l a s 
A o desper tar da manhã 
S e debruçam nas jane las 
C o m o se f o s s e m crianças 
C o m r isos cor de avelã 

A z u i o u - s e ma is o céu 
M a s a n u v e m a s s u s t a d a 
E s c o n d e u - s e pela noite 
C o m o s e a noite ev i tasse 
Vir ela a ser e n c o n t r a d a 

E u s o u d u m país de sol 
De silêncio recor tado 
A o n d e a esperança se gera 
Num lindo s o n h o de a m o r 
C o m c i c l o n e s de a m o r 
C o m s o p r o s de pr imavera 

SPRING 
T h e s w a l l o w s have returned 
A n d roses are in b loom 
L e a v e s c o v e r the t rees 
A n d s a d sol i tude 's 
Ar rayed in green 

My land is a land of s u n 
W h e r e ye l low f l o w e r s 
R ise in the morn 
A n d lean f rom w i n d o w s 
Look ing like chi ldren 
With golden b r o w n s m i l e s 

T h e s k y is bluer still 
But started is the c loud 
W h i c h hides in the night 
Th ink ing that the dark 
Will cover it o'er 

My land is a land of sun 
Of s i l ence profound 
W h e r e hope is born 
From fair d r e a m s of love 
With t e m p e s t s of love 
A n d breezes of spr ing 
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A FEIRA DA LADRA 
UMA CAÓTICA CONFUSÃO 
texto: J O S É B O R G E S 
fotos: J O S É B O R G E S e F E R N A N D O L A M E I R A S 

Toda a Feira é imagem da 
vaidade do homem porque 
na feira tudo se compra e vende 
com barateza 

FREI ANTÓNIO DO ROSÁRIO 
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